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Pai Nosso (The Lord's Prayer) 
Vinde, oh Santos! (Come, come ye Saints) 
Bem-aventurados os que choramrBtessed are they that mourn) 
Oh, meu Pai! (0, mv Father) 
Da Côrte Celeste ( How rrreat the wisdom and the love) 

Sanctus, Sanctus, Sanctus (Holy, Holy, Holy) 
Saimó 148 ( 14/Jth Psalm) 
Eis um menino nos nasceu (For unto us a Child is born) 
As lamentações de Davi (David's Lamentations) 
Londonderry Air MOHAUIAL - 600St8 

Vencendo com Jesus (Battle Hymn of the Republic) 
e Robertson: Pai Nosso ( The Lord's Prayer) 

Num arranjo relativamente novo, o Côro 
interpreta esta apreciada e conhecidíssima 
elocução cristã tal como se encontra na 
part..: final do Oratório do Uvro dos Mór· 
mons, de lcroy J. Rbbertson. A cena é o 
Continente Americano, onde Cristo ressus­
citado aparece entre as suas "outras ove­
lhas" e lhes ensina o mesmo eyangelho que 
t ro:~ns mitiu aos judeus, inclusive esta subli­
me oração. A música tem marcadas cone­
xões com o passado mais em sua acentuação 
de duração do que na sua acentuação di­
nâmica, e em suas linhas melódicas que 
diferem das do Canto Gregoriano. A since­
ridade do estilo é típica de lcroy J . Ro­
bertson, natural de Utah, cuja posição como 
compositor genuinamente nmericano co­
meça a ser reconhecida, tanto na América 
do Norte como em outros países. Estudioso 
de Chadwick, Leichtentritt e Bloch, o dr. 
Robertson revela em sua música uma lin· 
guagem que provém principalmente das 
montanhas e campinas do oes te e dos seus 
profundos sentimentos sóbre família e re­
ligião. 
e Billings: As Lamentações de Davi 

(Dal,id's LamMiations) 
Tanto quanto sabemos, WUiiam Billings 

(1746-1800) foi o primeiro compositor nas· 
cido na América a fazer da música profis­
são. Era an tes curtidor, porém sua insa· 
tisfação diante da monotonia dos salmos 
usados pela igreja na f!poca levaram-no a 
trocar o couro pelas pautas musicais. Se 
bem que grande parte das suas composi· 
çücs fosse vigorosa (inclusive Chester, um 
hino cantadd' pelas tropas americanas du· 
rante a Guerra de Independência), êle nos 
deixou nesta peça uma expressão profunda­
mente comovente do pesar de Davi pela 
morte do filho, Absalão. O arranjo de Elie 
Siegmeister é singe lo, respeitando a simpli­
cidade da melodia. 

e Londonderry A ir: (Arr. de Ralph Baldwin) 
Uma das coisas que atraíram a atenção 

do artista romântico do século XIX, ao 
examinar a vida através de len tes côr-de-­
rosa, foi o folclore de seu próprio pafs. Por 
qualquer razão, êle sentiu que a alma da 
nação estava tõda inteira na canção anôni­
ma do povo. Não poderíamos citar maior 
justificativa para êste interêsse do que 
"Londondeny Alr" - trabalho de muitos 
campônios, cada qual tendo contribuído com 
uma pequena alteração na melodia . O rc· 

~~~aodo .. ; ~iodi~ç~rf~~~;m_si~o~i~~r~= 
inveja para muitos dos mais talentosos com­
positores citadinos. Tal como C cantada 
neste disco, no tom de mi-bemol, o contórno 
melódico sobe três vêzes para a tonalidade 
de dó. Passa, então, para o tom de mi-be­
mol e finalmente, justamente quando os 
entendidos diriam que se iria atingir o pon· 
to culminante, êstes afáveis campônios ele· 
vam intuitivamente a melodia até atingir a 
nota sol. 
e Gounod: Saurtus. Sanclus, Sanclus 

(Ho(y, H oi)•, Holy) (Sanclus, da Missa Solenr) 
A voz de Richard Storrs abre esta linda e 

inspirada parte da Missa de Santa Cecilia. 
Esta composição, um dos fragmentos uni­
versalmente mais apreciados da Liturgia Ca­
tólico-Romana, revela as características 
francesas de pureza ·e sentimento religioso 
graciosamente apuradas, tão evidentes nas 
obras de Saint-SaCns e Massenct tanto quan­
to nas de Gounod. 
e Mclnl)•re: . Da Córlt Celeste 

(How Oreal lhe Wisdom and lhe Love) 
Outro hino de Eliza R. Snow, musicado 

por Thomas Mclntyre, canta a gratidão pe­
las intenções c motivos que levaram o Sal­
vador a ser "um sacriffcio sem pecado pela 
culpa." 

••CBS" liJ Marcal Registrada• . lndu1lrio Bra•ileira 

e flolst: Salmo 148 (148/h Psalm) 
Em c~ntraste com o gracioso sentimento 

do fran~s Gounod ergue·se esta rude, porém 
ma/·estosa manifestação do inglês Gustav 
Ho st . Baseado nu'a melodia do Saltério 
Gencbrês (1543) de L. Bourgcois e numa ver· 
são em versos do Salmo por Joseph Bryan 
( 1620), a obra começa com o c6ro em olta• 
vas vigorosas. A seguir o órgão toma cantil 
da melodia enquanto ac ouve uma delicada 
exposição de 'terças parãlelas em forma de 

~~~mla~"~~~:"i~m~~f~!~ ~~~~raTiz:u!~ r!:~: 
culinas, após o que é levada a um final con· 
tràpontistico que bem poderi11 provir do 
autor de "A Arte da Fuga". Os baixos en· 
tram em cena em tons tranquilizadores com 
a mdodia do hino num crescendo e modu· 
ln.da ritmicamente de forma a ser ouvida 
como tempo duplo. Sôbre is to as outras 
vozes ondulam um contraponto no compasso 
ternário original. tôdas as partes construindo 
um glorioso "AIIcluia" que requer dos so­
pranos um si-bemol alto. 
e Gales: Oh, Mei1 Pai! (Ô, My Fai!Jer) 

Não foi por coincidência que Eliza R. 
Snow, que possuía profundo conhecimento 
dos ensinamentos do Profeta Joseph Smith, 
cscre\•eu os versos para um dos cãriticos mais 
Uoutrinàriamente significa tivos do hinário 
mórmon. Cantado com a música de u'a me­
lodia de James McGranal}an, o texto exprime 
<1 profunda saudade de um espírito separa. 
do, pelo nascimento, do seu celestial ambien­
te, c seu constan te desejo de rehaver a pre­
sença do Pai e Mãe Celestiais. O arranjo 
do dr. Crawford Cates (aluno de Howard 
Hanson e Leroy Robcrtson) reflete o interês­
se dí:stc jovem e talentoso compOsitor pelo 
colorido orquestral c coral, como se sente 
na trompa obllgato no segundo verso, que 
soa nostàlgicamcrite junto às vozes masculi­
nas quando estas cantam a alienação das 
almas a um mundo anterior. 
e Wilhousky: VeurcnJ11 com Jesus 

CBallle Hymn of lhe Republic) 
De uma experiência estética com as flôres 

de macieira de Londonderry, passamos para 
uma combativa versão do Segundo Advento 
como oferta final nesta coleção de música 
sacra nas suas mais diversas formas. Ao 

W"i~~~~~ky0 t~~~~~~i~e~;a p~~~~~C:S ir~tdfci~ 
nais de Julia Ward Howe uma apresentação 
orquestral-coral que nos traz simultânea. 
mente à . lembrança os sons de batalha e o 
esvoaçar de anjos. O ritmo acelera-se, é 
tC'tJlporàriamente interrompido por uma sec­
ção pastoral na qual o côro masculino com· 
tcmpla "a beleza dos !frios", e, depois, parte 
para uma exclamação final de "Glória! Ale­
luia! Amén!" 

Notas de JAY IVELCfl 
Diretor-Assistente do Cõro do Tabcrn:iculo 

Cravado nos EE. UU. por Columbia RecordJ, uma divisllo da Columbia Broadcasting System, Inc. 
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Anteriormente já falamos a r espeito 
da verdade e do amor e do quanto um 
perde sem o outro. Se um h om em ama 
a verdade, êle a viverá, e para viver 
a verdade é n ecessário auto-contrôle. 

Há uma sentença que coloca bem 
êste assunto: "Nenhum homem tem o 
direito de fazer o que quer, exceto se 
quiser fazê-lo bem". (Charles Simmons, 
1798-1856, clérigo americano). 

"Os corações dos homens não devem 
ser uns contra os outros, mas apenas ... 
contra o mal", disse Carlyle. 

"Cada um de nós tem a obrigação de 
tornar m elhor e mais feliz o círculo em 
que vive." (Arthur P . Stanley, clérigo 
alemão). 

"Para que vivemos perguntou 
George Eliot - se n ão para fazer a vi­
da m enos difícil" " . .. t endo conhecimen­
to da. . . bondade. . . de Deus ... " - co­
mo diz Mosiah - "e tendo experimen­
tado o seu amor. . . não t ereis o desejo 
de injuriar-vos uns aos outros, mas de 
viver em paz e dar a cada um de acôr­
do com o que lhe é devido. Nem permi­
tireis que vossos filhos andem esfom ea­
dos... n em que quebrem as leis de 
Deus, nem que briguem e disputem uns 
com os outros. . . Mas ensiná-los-eis a 
andar pelos caminhos da verdade e pru­
dência; en siná-los-eis a se amarem mu­
tuamente e a servirem uns aos outros. 
E vós mesmos também socorrereis os 
que necessitarem; repartireis vossos bens 
com aquêles que dêles n ecessitar ... " 
(Mosiah 4: 11-16). 

Voltamos então à frase de William 
P enn: "o amor é a lição mais difícil da 
cristandade". Pode ser mesmo a lição 
mais difícil da vida, mas certamente é 
uma das mais essenciais. "Amar ou pe­
recer" são as alternativas oferecidas. E 
o amor deve ter verda de se é para ser 
eterno. e ao lado da verdade está a lei, 
e a obediência à lei requer auto-contrô­
le, e o auto-contrôle requer caráter -
sem o que· n ão haveria nada em q ue 
poderíamos confiar. 

No espírito daquele que ofer eceu Seu 
amor e deu Sua vida para que os ho­
mens vivessem, vivamos juntos com 
amor, com verdade , caráter e delicade­
za, n o espírito do Príncipe da Paz. "Ne­
nhum homem tem o direito de fazer o 
que quer, exceto se quiser fazê-lo bem." 
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PENSAMENTOS P484 

~M DIA BIBEHNAL 

EDITORIAL 
PRESIDENTE 

DAVID O. MCKAY 

U verdadeiro obje­
tivo ·da vilda é pro­
cuDarr- um desenvol­
vimento espiritual 
antes do prazer ma­
terial •ou riqueza. 

É responsabilidade 
de cada indivÍJduo 
esüolher C• caminho 
da retidão, f~delida­
de e dever com rela­
ção ao sieu próximo. 
Se escolher de outra 
forma e como resul­
tado · encontrar mi­
séria, insucesso e 
mode, êle sàzinho 
deve prantear. 

O pr.es•ente é uma 
parte da etern~dade. 
O que somos ho­
je determinará em 
grande parte nossas 
exp··eLrÍiências e o que 
seremos 1a;manhã, a­
lém disso, ,;ajudará 
a determinar nossa 
posição no mundo 
futuro•. 

Trabalhar pela: sal­
vação de alguém 
nãc• é sentaít'-se fe­
liz pelas suas reali­
zações com o passar 
dos anos, deixando 
os frutos Ide tal trai" 
balho ou para si 
mesmo ou para ou­
tros, de forma a ser 
aplicado• como um 
Justo e Beneficente 
Piai determinar. 

Buscar primeiro o 
seu reino significa 
subordillla.:r aos prin­
cípios -do .evangelho 
todc•s os out.Dos obje­
tivos e atividades. ü 
primeiro dever do 
cidadão do reino é 
ter vida exemplar. 

Jovem: Nesta vida 
e no mundo futuro 
você pretende s.ervir 
o seu ccii'po e ser­
lhe como um escra­
v.o ou desenvolver 
o espíritc1? 

Não há tentação pa­
ra aquêles que nun­
ca antes pensaram 
nela. Mantenha seu 
pensamento limpo e 
será fácil re.sistir às 
tenta,ções, caso elas 
'surgirem. 

O segredo da verda­
deira felicidade con­
siste não .em ter, mas 
em ser; :n.ão em püs­
suir, mas eJll goza•r. 
É uma chama arden­
te do ccii'a:ção que 
está em paz. ·consigo 
mesmo. O homem é 
o criador de sua 
própria felicidade. 
É o aroma tda vida, 
vivida em harmonia 
com os mais aHos 
ideais. 

A LIAHONA 



Na Igreja de Jesus 
Cristo não há supe­
riores e subordina­
dos, mas todos tra­
balham por um e 
um por todos. 

~sses ideais são as 
verdades eternas 
liberdaJde individUJal 
impedir ninguém 
·dêsse direito·: inte­
gridade, honestida­
de, moral, caráter, 
fé em Deus e cren­
ça que há muito de 
bom em nosso pró­
ximo. 

:t: verdade que a fé 
é um princípio les­
sencial 'em todo o 
progresso, não ape­
nas espiritual. Logo 
após a1 fé vem o li­
vre-arbítrio. 

Agôsto de 1964 
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O Senhor não é uma 
influência a1usente 
ou dista111te. É um 
Pai bondoso, solíci­
to com o· bem es.tar 
de seus filhns, pron­
to e desejoscl de: ou­
vir e responder nos­
sos peididos. A res­
posta pode ser nega­
tiva, como às vêzes 
um pai sábio dá a 
seu filho, mas está 
sempre pronto ' para 
c.uvir e responder. 

O Senhor revelou o 
plano de salvação 
que nãc• é nada me­
nos que o caminho 
que levará ao reino 
espiritual. 

Esoolha boas com­
panhias e veja entre 
elas quais você gos­
ta,ria que o acompa­
nhassem durante a 
vida e a eternidade. 

A reverência paira 
Deus :e. as coisas sa­
gradas é a carade­
ri:stica principal de 
uma gra!ll:de alma. 

O conhecimento e­
xa,tc• e definido é ad­
qtúrido por tOldos 
nós na medida exa­
ta, de acôrdo com o 
montante de inteli­
gência, ooragem mo­
ral e perseverança 
que ·colocamos em 
sua ativa busca. 

Jovem: Se você de­
seja cumprir a ver­
dadeira medida !de 
sua vida, eu o admo­
esto a desenvolver a 
virtude de autodo­
mínio, a fim de que 
;poss·a· atingir o seu 
ideal, isto é, o de­
senvcJvimento de 
sua alma. 
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Às vêzes, meu tipo de trabalho me 
obriga a procurar uma quietude e so­
lidão que nem meu confortável es­
critório, nem o sofá de estudo em ca­
sa podei11 oferecer. Meu retiro favo­
rito é uma sala no andar superior de 
um edifício, bem distante do barulho 
e confusão das ruas da cidade. A sala 
é de acesso um tanto difícil e relati­
vamente livre de qualquer intrusão 
humana. Dentro dela é que tenho pas­
sado muitas das minhas horas de ocu­
pação e paz, acompanhado de livros 
e caneta. 

Entretanto, nem sempre fico sem 
visitantes, especialmente no verão; 
pois quando me sento com as janelas 
abertas, insetos voadores ocasional­
':11ente entram e partilham comigo 
aquêle lugar. ~sses hóspedes auto-con­
vidados são sempre benvindos. Muitas 
vêzes repousei minha caneta e, esque­
cido de meu tema, observei com inte­
rêsse as atividades dêsses visitantes 
alados, achando posteriormente que o 
tempo não foi desperdiçado, pois, na 
verdade, a borboleta, o besouro ou 
mesmo a mosca podem ser portado­
res de lições esplêndidas a todo es­
tudante receptivo. 

Uma mosca selvagem dos montes 
vizinhos certa vez entrou na sala; e 
no intervalo de uma hora ou mais ou­
vi o zunido de seu vôo. A pequena 
criatura entendeu que era uma prisio-

Agôsto de 1964 

A parábola da 

7mOSCa imprudente 

neira, ainda que todos os seus esfor­
ços para encontrar êxito através da 
janela parcialmente aberta ténham si­
do em vão. Quando estava pronto pa­
ra fechar a sala e sair espalanquei a 
janela e tentei espantá-la em direção 
da liberdade e segurança, sabendo bem 
que, se a deixasse lá, ela morreria co­
mo outros insetos haviam perecido na 
atmosfera sêca daquele interior. Quan­
to mais eu tentava expulsá-la para 
fora, mais determinadamente ela se 
opunha e resistia aos meus esforços. 
Seu zunido suave anterior desenvol- · 
veu-se num ruído zangado, seu vôo 
rápido torno'Ú-se hostil e até mesmo 
ameaçador. 

Então ela se eximiu de minha guar­
da e paralisou minha mão - a mão 
que a teria guiado para a liberdade. 
Finalmente, pousou num pingente elo 
teto, fora de .meu alcance. A profun­
da dor de sua atitude indelicada pro­
vocou em mim piedade em vez de 
raiva. Eu sabia a inevitá_v_el _ _pet~alida­
de de sua rebeldia e desobediência; e 
tive que deixar a criatura ao destino. 
Três dias depois, voltei lá e encontrei 
o seu corpo sêco e sem vida, em cima 
da escrivaninha. E la pagou a teimosia 
com sua vida. 

Para o entendimento egoísta e res­
trito daquela mosca eu era um adver­
sário, um pet:seguidor insistente, um 
inimigo mortal, preocupado com sua 

por J AMES E. T ALMA CE 

destruição; enquanto, na verdade, eu 
era seu amigo, oferecendo-lhe resgate 
da vida que ela havia confiscado atra­
vés de seu êrro, lutando para redimi­
la da prisão da morte e restaurá-la 
para a liberdade. 

Será que nós somos tão mais sábios 
que a mosca que nenhuma analogia 
existe entre sua atitude imprudente e 
nossas vidas ? Nós estamos propensos 
a lutar, às vêzes com veemência e an­
gústia, contra a adversidade que, afi­
nal, pode ser uma manifestação de 
sabedoria superior e cuidado carinho­
so, dirigidos contra nosso cortfôrto 
temporário, para nossa bênção per­
manente. Nas atribulações e sofrimen­
tos da mortalidade há um ministério 
divino que apenas a alma pode intei­
ramente deixar de discernir. Para 
muitos a perda de saúde tem sido 
uma dádiva, uma providência para 
orientá-los para a luz do sol e o ar 
livre, onde há oportunidades incontá­
veis. O desapontamento, mágoa e afli­
ção podem ser a expressão de delica­
deza do Pai Onisciente. 

Considere a lição dada pela mosca 
imprudente ! 
· "Confia no Senhor de todo o teu 

coração, e não te estribes no teu pró­
prio entendimento. 

"Reconhece-o em todos os teus ca­
minhos e êle endireitará as tuas ve­
redas." (Provérbios 3 :5-6.) 
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Um dos princípios mais gloriosos do 
evangelho é o convênio do casamento 
eterno. Quando os saduceus foram ao 
Salvador e apresentaram o caso de 
uma mulher que havia tido sete espô­
sos e perguntaram a qual dêles ela ha­
veria de pertencer na próxima vida, 
presumivelmente com o propósito de 
o colocar em uma armadilha, o Sal­
vador respondeu-lhes e disse : 

" ... Os filhos dêste mundo casam­
se, dão-se em casamento ; 

"Mas os que forem havidos por dig­
nos ele alcançar o mundo vindouro, e 
a ressurreição dos mortos, 11em hão 
de casar, nem ser dados em casamento; 

"Porque já não podem ma.is mor­
rer; pois são iguais aos anjos e são 
filhos de Deus, sendo fi lhos da res­
surreição." (Lucas 20 :34-36). 

Desta resposta dada aos saduceus 
o mundo cristão concluiu que não 
há casamento além desta vida mortal. 

. Portanto os casamentos, efetuados 
pelos oficiais ou ministros de religião, 
devidamente autorizados, são realiza-

8 

o A convento 
do 
casamento 
eterno 

dos até que a morte separe o espôso 
e espôsa contraentes. Esta forma 
de casamento, entretanto não existiu 
desde o comêço. 

Ao dar instruções aos fariseus, 
o Salvador estabeleceu uma doutrina 
bem diferente. Vieram-lhe perguntar 
sôbre o divórcio; na resposta que lhes 
deu, ensinou a doutrina do convênio 
do casamento eterno. 

"~le porém, respondendo, disse­
lhes : Não tendes lido que aquêle que 
l s fêz no princípio macho e fêmea 
os fêz, 

"E disse: Portanto, deixará o ho­
mem pai e mãe, e se unirá a sua mu­
lher, e serão dois numa só carne. 

"Assim, não são mais dois, mas 
uma só carne . Portanto, o que Deus 
aj untou, não o separe o homem". 
( Mat. 19 :4-6) Temos aqui, nas pa­
lavras de Jesus, a declaração de que 
o·· convênio do casamento deve ser 
eterno. 

Esta doutrina da natureza eterna do 
convênio do casamento foi revelada 
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ao' Profeta Joseph Sinith. :(!. muito significativa a história 

do primeiro casamento desta terra. Antes que existisse 

a morte o Senhor declarou : 
" ... Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei 

uma adjutora, que esteja como diante dêle." (Gen. 2 :18) 
Portanto, Eva foi dada a Adão, e é claro nesta es­

critura que a intenção foi que o casamento entre o homem 
e a mulher durasse por tôda a eternidade, pois ainda não 
havia morte sôbre a terra. Paulo deve ter tido isto em 
mente quando declarou aos santos coríntios : 

"Todavia nem o varão é sem a mulher nem a mu­
lher sem o varão no Senhor." (I Cor. 11 :11) 

Não obstante, Paulo, quando escreveu aos membros 
efésios, disse: 

"Por causa disto me ponho de joelhos perante o Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 

"Do qual tôda família nos céus e na terra toma o 
nome." (Ef. 3 :14-15) 

Há,então, uma família de Deus nos céus, assim como 
na terra. E quais serão os verdadeiros herdeiros daquela 
família? Naturalmente, aquêles que houverem se casado 
para tôda a eternidade no templo do Senhor, pois 1He 
escreveu: 

"Eis que a Minha casa é uma casa de ordem, diz o 
Senhor Deus, e não de confusão. 

"Aceitarei Eu, diz o Senhor, uma oferta que não se­
ja feita em Meu nome? 

"Ou receberei Eu de tuas mãos aquilo que não 
designei ? 

"Eu designarei a ti, diz o Senhor, exceto seja pela 

Agôsto de 1964 

lei, como Eu e Meu Pai ,te ordenamos, antes ela funda­
ção elo mundo? 

"Eu sou o Senhor teu Deus; e te dou êste manda­
mento - Ninguém virá ao Pai senão por Mim ou pela 
Minha palavra, a qual é a Minha lei, diz o Senhor. 

"E tudo que existe neste mundo, quer seja ordenado 
por homens, por tronos, quer por principados, poderes ou 
coisas de renome, seja o que fôr, que não fôr por Mim 
ou pela Minha palavra, diz o Senhor, serão derribados e 
não permanecerão depois que os homens morrerem, nem 
na ressurreição ou depois dela, diz o Senhor teu Deus." 
(D & C 132:8-13) 

Naturalmente, se o homem e a mulher, quando se ca­
sam, tornam-se membros ela família ele Deus, e são me­
recedores elas bênçãos do progresso eterno depois ela res­
surreição, a ordenança e convênio do casamento deve ser 
realizada com autoridade divina. 

O privilégio de realizar tais casamentos não pode ser 
mal interpretado por qualquer indivíduo ou ministro. Há 
apenas um e nun1a só época que possui essas chaves divi­
nas. ~le tem a autoridade para delegar autoridade aos ou­
tros para a realização elos casamentos para o tempo e a 
eternidade. E, se esta autoridade não fôr concedida, os ca­
samentos não poderão selar além desta vida mortal. 

N atmalmente, aquêles que desejam casar devem 
cumprir as leis do estado. Nenhum ministro ou mesmo 
élder da Igreja tem autoridade para realizar um casamento 
e selamento para o tempo e eternidade, se não recebe 
legalmente a delegação da autoridade de possuidor dessas 
chaves divina· - o Presidente da Igreja. 
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Presidente H enry . p. M oyle 

Na velhice a gente não esquece a 
infância. Na realidade, é possível que 
esqueçamos a última semana feliz que 
tivemos, mas as lembranças da infân­
cia permanecem. 

Às vêzes, penso que quanto mais 
velhos nos tornamos, elas parecem 
cada vez mais simples. 

~ste fato não lhe faz pensar imedia­
tamente na importância de um pensa­
mento sério quanto ao verdadeiro pro­
pósito da vida? Quais são as nossas 
ambições? Como podemos entender 
durante nossa vida o que há de me­
lhor em nós? 

Todos temos habilidade para nos 
manter ocupados com nosso desenvol­
vimento. Na verdade, não temos to­
dos os mesmos dons. É igualmente 
verdade que todos nós temos capaci­
dade latente para alcançar o desenvol­
vimento completo de todos os nossos 
atributos. Que maravilha olhar o pas­
sado e refletir com extrema satisfa­
ção sôbre nossa conduta durante tô­
da a nossa vida. Ninguém completa­
mente entende o tremendo valor da vi­
da, senão quando fica velho. Qualquer 
vida consistentemente orientada pro­
duz grandes resultados e realizações. 
Q'uando realmente somos bons e nos­
sos propósitos dignos,_ nos tornamos 
mais perfeitos à vista do homem e de 
Deus. Um homem de caráter firme é 
um homem bem sucedido. Um homem 
bem sucedido é admirado e respeitado 
por todos que o conhecem. Deve al­
cançar o que está além dos limites 
com que já está familiarizado. Assim, 
se eu fôsse você, seria persistente. 

Quando era garoto, meu pai con­
fiou a vaca da família a meu cuidado. 
Minha primeira víagem da cidade pa­
ra levar a vaca até a montanha foi a 
cavalo. Eu tinha um belíssimo cavalo, 
prêto, forte, com uma bonita crina e 
longo rabo. Era o meu orgulho e ale­
gria. A maior parte do tempo eu o 
cavalgava sem arreios e ficava satis­
feito em conduzi-lo regularmente. Eu 
o alimentava com cenouras para me­
lhorar o brilho de seu pêlo e manti­
nha-o sem ferraduras, mesmo onde a 
maioria dos cavalos não usava. De 
uma ou de outra forma, eu, como me­
nino, . sentia que tudo que fazia para 
aperfeiçoá-lo parecia pagar dividen­
dos, o éavalo servia-me mais e melhor. 
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Bem,- eu poderia continuar falando de 
minhas experiências com êste cavalo, 
mas estava falando da viagem qúe fiz 
com a vaca de Salt La~e City a Brigh­
ton. Você pode imaginar como deve 
ser difícil guiar uma vaca ·amarrada 
numa corda. Levei quase um dia in­
teiro para ir da cidade ele Salt Lake 
ao pé do monte. 

Ao anoitecer, parei numa fazenda e 
alimentei ambos os animais. O leite 
fresco estava ·uma delíc:a com os san­
duíches que mamãe havia pos lo em 
minha mochila. 

A noite, quando estavamos nos apro­
ximando ele outra fazenda, a vaca dei­
xou-se escapar e subiu o mo:1te pelo 
meio do carvalho. Deixei o cavalo na 
estrada e subi para procurá-la, mas 
t.ão a consegui encontrar e estava fi­
cando cada vez mais escuro. Quando 
senti que havia feito tudo o que esta­
va a meu alcance, ajoelhei-me para 
orar. Sabia que o Senhor ouvia e res­
pondia nossas orações quando havia­
mos feito a nossa parte. Senti-me bem 
quando me levantei. Não tinha mêdo 
de mais nada. Andei um pouco e che­
guei a uma vala de irrigação. Há pou­
ca distância da vala enxerguei minha 
vaca atrás de uma das barreiras. De­
pois de agradecer o Senhor por haver 
respondido minha oração, conduzi a 
vaca até que chegamos em uma ela-

. reira. Amarrei-a ao pé de um carva­
lho, desci e fui sentar-me confortàvel­
mente no meu cavalo, agraclecenclo a 
Deus. 

Se eu fôsse você, oraria e desenvol­
veria o dom íntimo de conversar com 
o Senhor e dependeria dêle para me 
auxiliar, quando sua ajuda se fizesse 
necessária. Você descobrirá no decor~ 
rer de sua vida que êle sempre esta­
rá pronto para o ajudar. Com sua aju­
da não há nada que não possamos 
realizar se realmente desejarmos. O 
poder da vontade e o trabalho nos le­
·:arão onde quer que desejemos. 

Se adicionar à persistência fidelida­
de, honestidade, oração e respeito a 
nossos pais e amor a nossos irmãos, se 
nos mantivermos moralmente limpos 
e começarmos cêdo na vida a fazer 
nosso dever para com Deus, a Igreja, 
a família, o pais, obedecendo as leis 
de Deus e civis, nossa recordação elo 
passado, assim que vamos nos desen­
volvendo, será uma fonte ele satisfa­
ção e felicidade. 

Se· eu 'fôsse você. decidiria viver re­
gozijando-me com as recordações e es­
tàbeleceria essa meta. 
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Mensagem dos mestres 
visitantes para setembro 

, 
SUA RESPONSABILIDADE MISSIONARIA 

Se lhe fôsse feita a pergunta: "Por 
que você é membro da Igreja?", qual 
seria a sua resposta ? Talvez a maio­
ria de nós dissesse "Eu sou membro 
porque fui batizado na Igreja". Ou­
tros poderiam dizer " E u sou membro 
por causa ele minhas convicções. In­
vestiguei as doutrinas ela Igreja e 
achei-as verdadeiras." Ambas as res­
postas são apropriadas. mas elas con­
tam apenas uma parte ela hi stória. Na 
realidade, a maioria de nós é membro 
porque missionários chegaram a nós, 
ou a nossos antepassados, anos atrás. 

O trabalho missionário é o traba­
lho de Deus. ~le é uma das caracte­
rísticas ela Igreja Divina e é tão ve­
lho quanto a Igreja. Duámte o minis­
tério elo Salvador, no Meridiano elos 
Tempos, ~le mandou os Doze: "ide ... 
e ensinai tôdas as nações." ( Mat. 
28: 19) Nestes dias ~le deu a mesma 
admoestação aos Élcleres ela Igreja. 
(D & C 58:64; 84 :62) Presentemen­
te há mais de 11.000 missionários 
servindo em missões . ~ste número 
entretanto, é inadequado para levar a 
mensagem do evangelhQ ao mundo. 

Para realizar êste ob jetivo, preci­
samos dobrar nossas fôrças. ~le re­
quererá o esfôrço unido de líderes ele 
estaca e ala, pais, jovens, líderes da 
juventude, membros e oficiais elos 
Quoruns elo Sacerdócio de Melquize­
cleque e todos os membros ela lgreja 
para alcançar a meta ·estabelecida. O. 
lat· é o lugar ideal para plantar no co­
ração elos filhos o desejo de realizar 
uma missão. Isto eleve ser feito en­
quanto êles ainda são jovens. O obje­
tivo é que cada jovem saia para a 

Imissão mais ou meno~ na época em 
lque atinge 19 anos. 

O trabalho missionano é o sangue 
vital ela Igreja. ~le não somente é res­
ponsável por um constante afluxo ele 
novos conversos pàra a Igreja, mas 
estimula as atividades daqueles que 
nêle embarcam ou o apoiam. ~le re­
compensa a ambos, ao doador e ao 
que recebe. O missionário dá elo seu 
conhecimento. 

O converso torna-se o recipiente 
e o seu tesouro é igual ao de seu 
benfeitor. No processo, a reserva do 
missionário não é diminuída, mas 
acrescida em abundância e ambos os 
corações são levados a transbordar 
com nova alegria. 

O valor elo trabalho missionário é 
demonstrado em seus frutos. Onde se 
pode encontrar· um melhor exemplo 
de caráter e masculinidade do · que 
aquêle que se exibe na vida dos mis­
sionários? 

O qu.e poderá ser mais agradável 
do que sentir seu espírito e ouvir 
seus ferventes testemunhos? O que é 
mais miraculoso do que testemunhar 
as mudanças produzidas pelo evange­
lho nas vidas dos conversos? Sua for­
m a ele viela freqüentemente se trans­
forma por completo. 

O trabalho missionário é um pro­
grama ele bênçãos. Todos que têm li­
gação com êle, direta ou indiretamen­
te, são beneficiados. O missionário, 
seus pais, a família, os amigos, o con­
verso, a Igreja, a comunidade, a na­
ção e o mundo são feitos melhores 
por causa ele sua influência relevante. 
É nossa responsabilidade manter a 
grande tradição missionária ela Igre­
ja e aumentar o seu potencial para sa­
tisfazer as necessidades presentes e 
mesmo as futuras. 
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Devemos a nosso Pai Celestial e à 
Igreja a oportunidade de pregar o evan­
gelho a nosso próximo. A chamada espe­
cífica dos jovens é para serem missioná­
rios. Quais suas obrigações ao se prepa­
rar para as experiências da missão? 



1\TlENJOO o 
I 

C1HrA1MIAOO 
Onde você estaria hoje se alguém não houvesse 

ensinado o evangelho a você ou a seus ancestrais? Como 
estaríamos perdidos se, de repente, fôssemos despidos do 
conhecimento de que Deus vive, que ouve e responde 
nossas orações, que através do batismo por imersão por 
quem possua autoridade e pela observância de todos os 
mandamentos de Cristo poderemos ganhar nossa salvação 
e exaltação e novamente habitar com nosso Pai Celestial. 

Todos sabem a fome que sentem quando jejuam ape­
nas duas refeições e quanto mais terrível é se jejuarem 
três ou mais refeições. Assim acontece com os que não 
conhecem a Igreja e permanecem em escuridão. Estão fa­
mintos da verdade e conhecimento de Deus e ansiosamente 
esperando por alguém que lhes venha saciar a fome. 

A chamada mais valiosa na vida - e aquela em que 
o homem pode servir melhor a seu próximo - é a cha­
mada para lutar a fim de fazer com que as vidas sejam 
melhores e mais felizes. " ... em verdade vos digo, que 
quando o fizeste a um clêstes meus pequeninos irmãos, a 
mim o fizeste." (Mat. 25 :40) Para nenhum outro grupo 
ele homens em todo o mundo é dada melhor oportunidade 
de engajar-se no mais nobre chamado da vida que a que 
é oferecida aos élderes da Igreja de Jesus Cristo elos San­
tos dos últimos Dias. Dedicam suas vidas para estabele­
cer a salvação, paz e fazer o mundo um lugar melhor e 
mais agracláyel para os hellnens. O propósito de nossa 
Igreja é ajudar os homens a viver perfeitamente as leis e 
regulamentos elo evangelho - prepará-los para viver na 
presença de Deus no reino celestial. Isto é possível ape­
nas aceitando o evangelho de Jesus Cristo. 

Para sair em missão a pessoa precisa se preparar 
durante anos, orando, vivendo vidas Ümpas e estudando 

o evangelho. Certamente não é u!'na tarefa fácil, quando 
a moral elo país está num nível muito baixo. Em nossa 
Igreja há apenas um padrão de moral que é aplicado tan­
to ao homem quanto à mulher. O padrão da Igreja é cer­
to, é divino, contribui para a formação de um caráter hon­
rado e maternidade virtuosa, lares felizes, e para a per­
petuação ela nação. É nossa obrigação nos prepararmos 
para sermos dignos de representar a Igreja, ver se somos 
suficientemente maduros e, acima de tudo, se temos bom 
caráter. Devemos nos manter fisicamente preparados. O 

trabalho missionário é vigoroso; a mudança de clima 
geralmente é difícil. Sempre surge a saudade e o desen­
corajamento. É preciso que estejamos fisicamente muito 
bem preparados. . 

Todo o élder tem a obrigação de 'ser um cavalheiro 
cr.istão. Cavalheiro é aquêle que não tem nada a escon­
der, nenhum olhar deprimido por causa de uma consciên­
cia culpada, alguém que é leal - leal à verdade, à vir­
tude, à Palavra de Sabedoria, honrado consigo mesmo e 
no julgamento de outros, fiel à palavra da lei e, acima de 
tudo, fiel a Deus e aos homens. Um élder que sai para 
cristianizar o mundo deve ser um homem assim. 

É nossa obrigação nos prepararmos para servir a 
Deus com todo o nosso coração, poder, mente e f?rça, 
para que não tenhamos que prantear em Sua presença no 

último dia. 
"Eis que o campo já está pron o para a ceifa; por­

tanto, quem deseja ceifar que lance a foice com sua fôrça 
e ceife enquanto durar o dia, a fim de entesourar para a 
sua alma a salvação eterna no reino de Deus. 

"Sim, qtJem lançar a sua foice e ceifar, é chamado de 
Deus." (D&C 11 :3-4) 
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CAPíTULO 13 

HONRADO POR ESTRANHOS, MAS 
REJEITADO PELOS SEUS 

JESUS E A SAMARITANA 

A rota direta de Judéia a Galiléia atravessa Samaria; 
mas muitos judeus, particularmente na··Galiléia, tomavam 
um caminho mais longo, ele preferência a atravessar a 
terra ele um povo por êles tão desprezado, como os sa­
maritanos. As desavenças entre judeus e samaritanos vi­
nham crescendo há séculos e, ao tempo do ministério ter­
reno ele nos~o Senhor, havia-se transformado em intenso 
ódio." Os habitantes ele Samaria eram um povo misto, no 
qual o sangue ele Israel se mesclara com os dos assírios 
e ele outras nações; e uma causa ela animosicl~cle existen­
te entre êles e seus vizinhos, tanto a norte ·éomo a sul, 
era clamarem os samaritanos ser israelitas. Vangloria­
vam-se ele que Jacó era seu pai; mas isto · negavam os 
judeus. Os samaritanos possuíam uma vers~o do Penta­
teuco, à qual reverenciavam como a lei, tnâs rejeitavam 
todos os .escritos proféticos do que constitui agora o Velho 
Testamento, pois consideravam-se tratados nêles com in­
suficiente respeito. 

Para o judeu ortodoxo da época o samaritano era mais 
impuro que um gentio de qualquer outra nacionalidade. 
É curioso notar as extremas e mesmo absurdas restri­
ções então vigentes na questão de regular as inevitáveis 
relações entre os dois povos. O testemunho de um sama­
ritano não poderia ser ouvido diante de um tribunal 
judeu. Que um judeu comesse comida preparada por um 
samaritano foi em certo tempo considerado pela autori­
dade rabínica como ofensa tão grande quanto comer car­
ne de porco. Conquanto fôsse admitido que os produtos 
dos campos de Samaria não eram impuros, uma vez que 
brotavam diretamente do solo, ·tal produto tornava-se im­
puro se submetido a qualquer tratamento sob as mãos dos 
samaritanos. Assim sendo, cereais e uvas podiam ser com­
prados dos samaritanos, mas não farinha ou vinho manu­
faturados com o labor do povo, Em certa ocásião o epíteto 
"samaritano" foi endereçado a Cristo como insulto inten­
cional. "Não dizemos nós bem que és samaritano e que 
tens demônio ?"b A concepção samaritana do Messias espe­
rado era melhor fundamentada que a dos judeus, pois 
os samaritanos davam .maior proeminência ao reino espi­
ritual que o Messias havia de estabelecer, sendo menos 
exclusivistas no conceito de a quem se estenderiam as 
bênçãos messiânicas. 

Em sua jornada para a Galiléia Jesus tomou o cami­
nho mais curto, através de Samaria; e, indubitàvelmente, 
sua escolha tinha um propósito, pois lemos que "era-Lhe 
necessário passar por" aquêle .caminho.c A estrada leva­
va a uma cidade chamada Sicar, ou às suas proximidades,'1 

"junto da herdade que Jacó tinha dado a seu filho José. " e 

Lá ficava a fonte de Jacó, tida em alta conta, não ape- · 
nas por seu valor intrínseco como fonte de água perma­
nente, mas também devido a sua associação com a viela do 
grande patriarca. Jesus, exausto e alquebrado pela via­
gem, descansou junto à fonte, enquanto Seus discípulos 
cliri"giram-se à cidade para comprar alimento. Uma mulher 
chegou para encher seu cântaro e disse-lhe Jesus: "Dá-me 

a. Nota 1, no fim do capítulo. 
b. João 8:48. 
c. João 4:4; para os incidentes seguintes veja os ver­

sículos 5 a 43. 
d. Nota 2, no fim do capítulo. 
e. Ger. 33:19; e Jos. 24:32. 
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de beber.-'. '. Pelas regras da hospitalidade oriental então 
vigente, um pedido de água nunca devia ser recusado, se 
possivel ;_ entretanto, a mulher T1esitou, pois pasmott-se 
de que um judeu pedisst: favores a uma samaritana, ainda 
que grande fôsse a necessidade. Ela expressou sua s.ur­
presa na pergunta: "Como, sendo tu judeu, me pedés .. ,de 
beber a mim, que sou mulher samaritana? (Porque os jtt­
deus não se comunicam com os samaritanos.) Jesus, àbvia­
mente esquecido da sêde em seu desejo de ensinar, respon­
deu-lhe dizendo: "Se tu conheceras o dom de Deus, e 
quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e 
êle daria água viva." A mulher lembrou-Lhe que 1He não 
tinha balde nem corda com que tirar água do fundo do 
poço e quis conhecer melhor o significado de suas pala­
vras, acrescentando: "És tu maior do que o nosso pai 
Jacó, que nos deu o poço, bebendo êle próprio dêle, e os 
seus filhos, e o seu gado?" 

J eslis percebeu nas palavras da mulher um espírito se­
melhante àquele com que o erudito Nicodemos ·havia rece­
bido Seus ensinamentos; ambos falhara~ em perceber a 
lição espiritual ·que êle transmitia. Jesus explicou à mu.­
lher que a água do poço não seria senão de beneficio tem­
porário; aquêle que dela tomasse à sêde retornaria; "Mas", 
acrescentou ·êle, "aquêle que beber da água que Eu lhe 
der se fará nêle uma fonte d'água que salte para a vida 
eterna." o interêsse da mulher foi vivamente aguçado, tan­
to por curiosidade como na forma de uma emoção de signi­
ficado mais profundo, pois ela agora tornava-se a supli­
cante e, dirigindo-se a ~le através de um título respeitoso, 
disse: "Senhor, dà-me dessa água, para que não mais 
tenha sêde e não venha aqui tirá-la." Ela nada enxer­
gou além da vantagem material ligada à água que de 
uma vez por tôdas mataria a sêde. O resultado do gole 
que ela tinha em mente seria o de conferir-lhe imunidade 
contra uma exigência corpórea, poupando-lhe o traba­
lho de vir servir-se da fonte. 

O asspnto da conversação foi mudado abruptamente 
por Jesus, mandando-a ir chamar seu espôso e retornar. 
À sua réplica de que não possuía marido Jesus revelou­
lhe seus poderes sôbre-humanos de discernimento, afirman-
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do . que ela falara a verdade, uma vez que havia tido cinco 
maridos, conquanto o homem com quem então morava 
não fôsse seu marido. Seguramente, nenhum ser comum 
poderia ter assim lido a triste história de sua vida. Ela, 
impulsivamente, confessou essa convicção, dizendo: "Se­
nhor, vejo que és profeta." Quis então mudar de assunto 
e, apontando para o Monte · Gerizim, sôbre o qual o sacrí­
lego sacerdote Manassés havia erigido um templo samari­
tano, comentou, com pouca pertinência ao assunto: "Nos­
sos pais adoraram neste monte, e vós dizeis que ·é em J e­
rusalém o lugar onde se deve adorar." Jesus replicou com 
ainda maior profundidade, explicando-lhe que aproximava­
se o tempo em que nem. aquela montanha nem Jerusalém 
seriam preminentemente um lugar de adoração; e censu'" 
rou abertamente sua presunção de que a crença tradicio­
nal dos . samaritanos fôsse tão boa quanto a dos judeus, 
pois declarou: "Vós adorais o que não sabeis; nós adora­
mos o que sabemos, porque a salvação vem dos judeus." 
Alterada e corrompida o quanto s~ tivesse tornado a re­
ligião dos judeus, era ainda melhor que a de seu povo, peis 
êles aceitavam os profetas e através de J udá viera o Mes­
sias. Mas, conforme Jesus expôs-lhe o assunto, o local 
de adoração era de importância seêundária ao espírito do 
adorador. "Deus é Espírito, e importa que os que O ado· 
ram adorem-nO em espírito e em ·verdade." 

Impossibilitada de compreender, ou pouco disposta · :1 

isso, a mulher procurou encerrar a ' lição com um comen­
tário que para ela, provàvelmente, era pouco mais que ca­
sual: "Eu sei que o Messias (que se chama o Cristo) 
vem; quando êle vier, nos anunciará tudo." Então, para 
seu profundo pasmo, Jesus voltou à carga com a estarre­
cedora declaração: "Eu o sou, Eu que falo contigo". A 
linguagem foi inequívoca, a afirmaliva de natureza tal a 
não exigir elucidação. A mulher deve tê-10 considerado 
desde então ou um impostor ou o Messias. Ela abandonou 
seu cântaro na fonte e, correndo à cidade, relatou sua ex­
periência, dizendo: "Vinde, vêde um homem que me disse 
tudo quanto tenho feito; porventura não é êste o Cristo?" 

Quase ao final da entrevista entre Jesus e a mulher 
os discípulos voltaram com as provisões que haviam ido 
procurar. ~les se maravilharam ao encontrar o Mestre con­
versando com uma mulher, e uma samaritana, mas ainda 
assim nenhum dêles pediu explicação. Sua atitude deve tê­
los impressionado com a seriedade e solenidade da ocasião. 
Quando O convidaram para comer, ~le disse: "Uma co­
mida tenho para comer, que vós não conheceis." Suas pa­
lavras não tinham significado algum para êles, além de seu 
sentido natural, e então perguntaram entre si se alguém 
Lhe havia levado comida durante a sua ausêlicia; mas ~!e 
os esclareceu desta maneira: "A Minha comida é fazer 
a vontade daquele que lVIe enviou e revelar a Sua obra". 
Apareceu uma multidão de san1arit;111os, vindo c!a cidade. 
Olhando para êles e para os can1pos das preximidades 
cheios ele grãos, Jesus continuou : ' "Não clizeis vós que , 
ainda há quatro meses até que venha a ceifa? Eis que E'u 
vos digo: Levantai os vossos olhos, e vêde as terras, que 
já estão brancas para a ceifa." Suas l_i1alavras queriam dizer 
que enquanto os meses se passavam antes que o trigo e 
a cevada estivessem prontos para a ceifa, a colheita de al­
mas, exemplificada pela multidão que se aproximava, tam­
bém estava pronta; ·e que daquilo que me havia plantado 
os discípulos haviam de ceifar, para sua inestimável van-
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tagem, uma vez que teriam salários por seu serviço e 
colheriam os frutos de outro trabalho que não o seu próprio. 

Muitos dos samaritanos acreditaram em Cristo, pri­
meiramente no testemunho da mulher, então em virtude de 
sua própria convicção; e disseram à mulher por cuja indi­
cação, inicialmente, O tinham ido encontrar: "Já não é pe­
lo teu dito que nós cremos; porque nós mesmos O temos 
ouvido, e sabemos que êste é verdadeiramente o Cristo, o 
Salvador do mundo." Graciosamente ~]e aquiesceu seu pe­
dido de permanecer e ficou com êles dois dias. Sem dúvida, 
Jesus não partilhava o pfeconceito nacional dos judeus con­
tra o povo de Samaria; uma alma honesta era aceitável 
a ~le, .viesse de onde viesse. Provàvelmente a semente se­
meada durante esta breve permanência de nosso Senhor 
entre o povo desprezado de Samaria foi a que deu mais 
rica colheita aos apóstolos nos anos subseqü.entes.r 

JESUS NOVAMENTE NA GALILÉIA: EM 
CAN Á E N AZARÉ 

Em seguida aos dois dias que permaneceu entre os sa­
maritanos, Jesus, acompanhado pelos d-iscípulos que viaja­
vam com ~le da Judéia, recomeçou a jornada em direção 
ao norte, para a Galiléia, de cuja província estava ausente 
há vários meses. Sabendo que o povo de N azaré, a cidade 
em que foi educado, provàvelmente estaria pouco incli­
nado a O entender, senão como o carpinteiro, ou, como 
~le af-irmou, sabendo que "um profeta não tem honra na 
wa terra",g foi primeiro a Caná. O povo daquela locali­
dade, geralmente galileus, O recebeu com satisfação; pois 
muitos dêles haviam assistido a última páscoa e, provàvel­
mente, haviam sido testemunhas pessoais das maravilhas 
que ~le havia feito na Judéia. EnquarÍ'to em Caná foi 
visitado por um nobre, parecendo ser um alto oficial da 
província, que Lhe pediu que fôsse a Cafarnaum e curas­
se seu filho, que estava à morte. Com o provável desígnio 
de mostrar ao homem a verdadeira condição de sua men­
te, pois n~o podemos duvidar que Jesus podia ler seus 
pensamentos, nosso Senhor disse-lhe: "Se não virdes si­
nais e milagres não crereis. "h Como observado nos exem­
plos anteriores, notàvelmente na recusa de Jesus de pro­
var-se a si mesmo aos professas crentes de Jerusalém, cuja 
crença baseava-se somente na ma:-avilha das coisas que 
fêz,1 nosso Senhor não considerava os milagres, embora 
realizados por ~le próprio, como fundamento seguro e su­
ficiente da fé. O suplicante nobre, em angústia por causa 
do estado precário de seu filho, não entendeu como cen­
sura a resposta do Senhor, como uma mente capciosa 
poderia entender; mas, com humildade sincera, que mos­
trou sua crença de que Jesus poderia curar seu filho, 
renovou e enfatizou sua súplica: "Senhor, desce antes 
que meu filho morra." 

P.rovàvelmente o homem nunca parou para pensar no 
significado ou processo direto pelo qual a morte poderia 
ser evitada e a cura assegurada através das palavras de 
qualquer ser; mas em seu coração acreditava no poder de 
Cristo, ·e com patético fervor suplicou que nosso Senhor 
interviesse por intenção de seu filho que estava à morte. 

f. Atos 8:5; 9:31; 15:3. 
g. João 4:44; compare Mat. 13:57; Marcos 6:4; Lc. 4:24. 
h. João 4:48; leia versículos 46 e 47,. 
i. João 2:23, 24. 
j. Nota 3, no fim do capítulo. 
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~le parecia considerar necessário que Cristo estivesse pre­
sente, e seu mêdo era que seu filho morresse antes que 
Jesus chegasse. "Disse-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. 
E o homem creu na palavra que Jesus lhe disse, e foi-se." 
A genuinidade da confiança do homem é mostrada em sua 
grata aceitação da certeza do Senhor, e pelo contentamen­
to que imediatamente manifestou. Cafarnaum, onde estava 
seu filho, era há vinte milhas. Se ainda estivesse solícito 
e duvidoso, provàvelmente tentaria voltar para casa na­
quele dia, pois era uma hora da tarde quando Jesus pro­
nunciou as palavras. que lhe deram alívio; mas êle partiu 
calmamente, . pois no dia seguinte ainda estava na estrada, 
e foi visto por alguns de seus servos que haviam sido 
enviados a confortá-lo com a boa notícia do restabeleci­
mento de seu filho. ~le perguntou quando o menino tinha 
começado a melhorar e foi respondido que na sétima hora 
do dia anterior a febre havia passado. Foi a essa hora que 
Cristo disse: "Teu filho vive." A fé do homem amadure­
ceu ràpidamente e tanto êle como os seus servos aceitaram 
o evangelho) Foi êste o segundo milagre feito por Jesus 
quando em Caná, embora neste exemplo o sujeito da bên­
ção estivesse em Cafarnaum. 

A fama de nosso Senhor espalhou-se por tôda a região 
circunvizinha. Durante um período não definitivamente bem 
estabelecido, ensinou nas sinagogas das cidades e foi re­
çebido, sendo "glorificado por todos". ~le então voltou a 
N azaré, Seu antigo lar e, como era Seu costume, assistiu 
aos serviços da sinagoga no dia do Sábado. lY.Iuitas vê­
zes como menino e homem ~le se havia sentado naquela 
casa de culto, prestando atenção à leitura da lei e dos pro­
fetas e aos comentários ou Targumsm dos leitores indi­
cados; mas agora, como um reconhecido mestre de idade 
legal, tinha possibilidades de tomar o lugar do leitor. 
Nesta ocasião ~le se levantou para ler, quando o serviço 
tinha chegado na hora em que os extratos dos livros pro­
féticos deviam ser lidos para a congregação. O ministro 
encarregado passou a Suas mãos o rôlo, ou livro, de Isaías; 
~le se reportou à parte conhecida por nós como o co­
mêço do capítulo sexagésimo primeiro e leu: "O espírito 
do Senhor é sôbre mim, pois que me ungiu para evan­
gelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do 
coração, a apregoar liberdade aos cativos, e dar vista aos 
cegos; a pôr em liberdade os oprimidos; a anunciar o 
ano aceitável do Senhor. "u Devolvendo o livro ao minis­
tro, sentou-se. Era permitido aos leitores do serviço da 
sinagoga judia fazerem comentários para explicar o que 
havia sido lido; mas para tanto, deveria sentar-Se. Quan­
do Jesus tomou Seu lugar o povo sabia que ~le iria ex­
pôr o texto, e "os olhos de todos na sinagoga estavam fitos 
n~le." A escritura que havia citado era conhecida por 
tôdas as classes como especificamente referente ao Mes­
sias, cuja vinda a nação esperava. A primeira sentença do 
comentá:"rio de nosso Senhor foi surpreendente; não envol­
via trabalho de análise, nenhuma interpretação escolásti­
ca, mas uma aplicação direta e não ambígua: "Hoje se 
cumpriu esta escritura em vossos ouvidos". Havia ta­
manha graça em Suas palavras que todos se maravilha­
vam e diziam: "Não é êste o filho de José?"o 

1. Lucas 4:14, 15; leia versos 16-32. 
m. Nota 4, no fim do capítulo. 
n. Lucas 4:18, 19; compare Isa. 61:1,2. 
o. Lucas 4:22; compare Mateus 13:55-57; Marcos 6:3; 

e também João 6:42. 
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Jesus sabia seus pensamentos mesmo se não tivesse 
ouvido suas palavras, e, ~le, predizendo sua crítica, disse: 
"Sem dúvida me direis êste provérbio: "Médico, cura-te 
a ti mesmo; faze também aqui na tua pátria tudo que ou­
vimos ter sido feito em Cafarnaum. E disse: Em verdade 
vos digo que nenhum profeta é bem recebido na sua pá­
tria." Em seus corações o povo estava ansioso para ver 
sinais, maravilhas e milagres. Sabiam que Jesus os havia 
feito em Caná, e que um menino em Cafarnaum tinha si­
do curado com sua palavra; também em Jerusalém ~le 
havia maravilhado o povo com suas obras poderosas. De­
veriam êles, seus concidadãos, ser desprezados? Por que 
não fazia para êles algumas exibições ele Seus poderes? 
E continuou Seu discurso, lembrando-os que nos dias ele 
Elias, quando passaram três anos e meio sem chover e a 
fome reinava, o profeta foi enviado a uma elas muitas viú­
vas, uma mulher de Sarepta em Sidon, gentia, não filha 
de Israel. E novamente, embora houvesse muitos leprosos 
em Israel nos dias de Eliseu, apenas um leproso, e um 
sírio, não um israelita, foi purificado com a ministração do 
profeta, pois Naamã apenas manifestou o requisito da fé. 

Então grande foi a sua ira. Pretendia ~le classificá­
los como gentios e leprosos? Deveriam êles ser igualados 
aos menosprezados descrentes, e isso pelo filho elo carpin­
teiro ela vila, que havia crescido em sua comunidade? Ví­
timas de ira diabólica, êles apreenderam o Senhor e leva­
ram-nO ao cume do monte nos aclives onde estavam edifi­
cada a sua cidade, com o objetivo de vingar seus senti­
mentos feridos, precipitando-O pelos rochedos íngremes. 
Portanto, cêdo em seu ministério as fôrças da oposição 
atingiram intensidade assassina. Mas o tempo de nosso 
Senhor morrer ainda não havia chegado. A populaça fu­
riosa não tinha poder para dar um passo além elo que sua 
vítima permitia. "~le, porém, passando pelo meio dêles, 
retirou-Se." Se êles se amedrontaram pela graça de Sua 
presença, silenciaram pelo poder ele Suas palavras, ou pa­
raram em virtude ele alguma intervenção mais estarrece­
clora, não sabemos. ~!e se afastou elos nazarenos descren­
tes e, desde então, Nazaré não foi mais Seu lar. 

EM CAFARNAUM 

Jesus encaminhou-se a Cafarnaum," que se tornou pa­
ra ~le quase residência, como tinha na Galiléia. Lá ensi­
nou, particularmente nos dias ele Sábado; e o povo esta­
va maravilhado com Sua doutrina, pois me falava com 
autoridade e poder.q Na sinagoga, numa destas ocasiões, 
havia um homem que era vítima e sujeito às destruições 
ele um espírito mau, ou, como o texto poderosamente afir­
ma, um homem "que tinha um espírito ele um demônio 
imundo." É importante que êste espírito fraco, que havia 
ganho tal poder sôbre o homem a ponto ele controlar suas 
ações e fala, ficou terrificado diante ele nosso Senhor e 
gritou em alta voz, ainda que suplicando: "Ah! que temos 
contigo?, Jesus Nazareno? Vieste destruir-nos? Bem sei 
que és: o Santo ele Deus." Jesus retrucou o espírito im-

p. Nota 5, no fim do capitulo. 
q. Lucas 4:32; compare Mat. 7:28; 13:54; Marcos 1:22. 
r. Lucas 4:33-37; e Marcos 1:23-28. Veja também a 

nota 6, no fim do capítulo. 
s. O Sábado dos judeus começava ao pôr do sol de 

sexta-feira e terminava com o pôr do sol de sábado. 
t. Lucas 4:41; compare Marcos 1:34; 3:11; 12; 5:1-18; 

Ma teus 8: 28-34. 
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puro, mandando-o que se calasse e deixasse o homem. O 
demônio obedeceu o Mestre e depois de jogar a vítima em 
violentas convulsões, deixou-o. Tal milagre fêz com que 
os observadores se admirassem e exclamassem ~: "Que é 
isto? Que nova doutrina é esta? Pois com autoridade or­
dena aos espíritos imundos e êles lhe obedecem? E logo 
correu a sua fàma por tôda a província da Galiléia. "r 

Na tarde do mesmo dia, quando o sol se havia pôsto, 
e, portanto, depois que o Sábado havia passado,• o povo 
em multidão o acercou, trazendo seus aflitos amigos e pa­
rentes aflitos; e a êstes Jesus curou de suas doenças quer 
fôssem do corpo quer da mente. Entre os aliviados havia 
muitos que tinham possuído demônios, e êsses clamavam, 
testificando o poder da autoridade divina do Mestre: "Tu 
és o Cristo, o Filho de Deus."t 

Nestas como em outras ocasiões, encontramos espíri­
tos maus falando pela bôca de suas vítimas seu conheci­
mento ele que Jesus era o Cristo; e em todos êsses exem­
plos o Senhor silenciou-os com uma palavra; pois não que­
ria testemunho como o clêles para atestar Sua Deidade. 
Aquêles espíritos eram seguidores elo diabo, membros dos 
exércitos rebeldes e vencidos que haviam sido expulsos 
através do poder do Ser cuja autoridade e poder agora 
reconheciam em seu delírio demoníaco. Junto com Satanás, 
seu chefe derrotado, ficaram sem corpos, pois para todos 
êles os privilégios do segundo estado ou estado mortal fo­
ram negados ;u sua lembrança das cenas que culminaram 
em sua expulsão dos céus foram vivificaclas pela presença 
do Cristo, embora ~!e tivesse um corpo de carne. 

Muitos escritores modernos têm tentado explicar o 
fenômeno ela posse demoníaca; e ao lado dêstes não há 
poucos que negam a possibilidade de domínio real da ví­
tima pelos personagens espirituais. Ainda assim as escri­
turas são explícitas em mostrar o contrário. Nosso Senhor, 
distinguiu esta forma de aflição e a de uma simples doen­
ça em Suas instruções aos Doze: "Curai os enfermos, 
limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os cle­
mônios"v Em vários exemplos, Cristo, respondendo aos 
demônios, dirigiu-Se a êles como indivíduos diferentes elo 
ser humano aflito,x e numa ocasião ordenou ao demônio: 
"Saia dêle e não entres mais nêle. "z 

Neste assunto, como em outros, a mais simples expli­
cação é a verdade inerente; a teoria resultante senão de 
base nas escrituras, é insegura. Cristo associava demônios 
com Satanás, especificamente em Seu comentário sôbre 
o relato dos Setenta, a quem autorizou e enviou, e que 
testificaram com alegria em sua volta que mesmo os 
demônios haviam sido sujeitos a êles através ele Seu 
nome; e aos servos fiéis, disse: "E vi a Satanás, coh1o 
raio, cair do céu ."" Os demônios que tomavam posse dos 
homens, governando seu livre-arbítrio e obrigando-os a 
obedecer as ordens satânicas, são os anjos do dem'ônio, 
sem corpos, cujÕ triunfo é afligir os mortais e, se pos­
sível, impelí-los ao pecado. Para ganhar dêles a transi­
tória graça de possuir um corpo ele carne, êsses demônios 
desejam até mesmo entrar no corpo ele animais.b 

u. Primeiros parágrafos do capítulo dois dêste livro. 
v. Mat. 10:8; veja o versículo 1; compare 4:24; Marcos 

1:32; 16:17,18; Lucas 9:1. 
x. Mateus 8:32; Marcos 1:25; Lucas 4 :35. 
z. Marcos 9: 25. 
a. Lucas 10:17, 18; compare Apoc. 12:7-9. 
b. Mat. 8:29-33, Marcos 5:11-14; Lucas 8:32-34. 
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Possivelmente foi durante o intervalo entre a resposta 
do espírito mau na sinagoga e os milagres de cura e ex­
pulsão dos demônios na tarde daquele Sábado que Jesus 
foi à casa de Simão, que ~le antes havia chamado Pedro, 
e lá encontrou a sogra ele seu discípulo deitada e com fe-

bre. Aquiescendo ao pedido de fé ~le expulsou a doença; 
a mulher foi curada, levantou-se ela cama e mm1strou a 
hospitalidade de sua casa a Jesus e àqueles que com 
~le estavam. 

c. Mat. 8:14,15; Marcos 1:29-31; Lucas 4:38,39. 

NOTAS 

1. Animosidade entre judeus e samaritanos - Em qual­
quer consideração dos samaritanos, deve ser lembrado que 
uma certa cidade e o distrito ou província em que estava si­
tuados eram ambos conhecidos como Samaria. Os principais 
fatos referentes à origem dos samaritanos e a explicação da 
mútua animosidade existente entre aquêle povo e os judeus 
no tempo de Cristo, foram admiràvelmente sumarizados por 
Geikie (Life and Words of Ghrist, vol. i, pp. 495-6). Omitindo 
sua citação de autoridade, transcrevemos: "Depois da depor­
tação das dez tribos para a Assíria, Samaria foi repovoada 
por colonizadores gentios de várias provindas do Império As­
sírio, por fugitivos das autoridades da Judéia e por extravia­
dos de uma ou outra das dez tribos, que acharam o cami­
nho de sua terra natal. O primeiro dos colonizadores gentios 
terrificado com o aumento dos animais selvagens, especial­
ment~ leões, e atribuindo isso a sua ignorância da forma cor­
reta de adorar ao Deus do país, por ordem de um dos sacer­
dotes exilados, e, sob suas instruções, adicionou o culto de 
Jeová ao de seus ídolos - incidente que, mais tarde, deu mo­
tivo a que o ódio e zombaria dos judeus os ridicularizassem, 
chamando-os de "prosélitos dos leões" e taxando-os de cuti­
tas, em virtude de sua procedência assíria. Posteriormente, 
entretanto, tornaram-se mais rigidamente apegados à Lei 
de Moisés, do que os próprios judeus. Ansiosos de serem re­
conhecidos como israelitas, desejaram de todo o seu coração 
se unir às duas tribos, quando voltaram do cativeiro, mas o 
severo puritanismo de Esdras e Neemias não admitiram ali­
ança entre o puro sangue de Jerusalém e a raça mesclada do 
norte. O ressentimento desta afronta era natural e, por sua 
vez, gerou um rancor ainda maior, até que nos dias de Cristo, 
séculos de luta e mútua injúria, intensificados pelo ódio teo­
lógico de ambas as partes, tornaram-se inimigos implacáveis. 
Os samaritanos construíram um templo no monte Gerizim, 
por rivalidade ao de Jerusalém, mas foi destruído por João 
Bircan9. que também arrazou Samaria. Atribuíram a seu 
monte maior santidade que a do monte Moriah; acusaram os 
judeus de haver aumentado a palavra de Deus, recebendo os 
escritos dos profetas e orgulhavam-se de possuir apenas o 
Pentatêuco como inspirado; favoreceram a Berodes porque 
os judeus o odiavam e foram leais a êle e aos, igualmente 
odiados. romanos: acenderam falsas luzes nos montes para 
transtornar os cálculos dos judeus segundo as luas novas 
e. portanto. armaram confusão em suas festas, e, no micJO 
da juvPntude de Jesus profanaram o próprio templo, espa­
lhando nêle ossos humanos na ocasião da páscoa. 

"P ódio por parte dos judeus não descansava. Conheciam 
QS samaritanos apenas como cutitas ou gentios de Cuth. 'A 
raça que eu odeio não é raça', diz o filho de Sirac. Foi dito 
que um povo que uma vez cultuou cinco deuses não teria 
parte em Jeová. Menosprezavam a pretensão dos samaritanos 
que Moisés havia enterrado o Tabernáculo e seus vasos no 
cume de Geri~im. Dizia que haviam dedicado seu templo, por 
ordem de Antioco Epífanes, ao deus grego Júpiter. Sua obser­
vância dos mandamentos de Moisés mais estritamente que os 
judeus, para que realmente parecessem ,de Israel, não era 
negada. ·Di;~:ia-se que sua idolatria foi provàda pela descoberta 
de uma rôla de bronze, que cultuavam no tôpo de Gerizim. 
No entanto, teria sido suficiente que se vangloriassem de 
Herodes como seu bom rei, que havia se casado com uma filha 
de seu po_vo; que êle tivesse liberdade de seguir, em seu país, 
seus capnchos romanos; tão odiados na Judéia; que tivessem 
permanecido quietos depois de sua morte, quando a Judéia e 
Galiléia estavam em tumulto, e que para sua pacificação um 
quarto de seus impostos haviam sido remetidos e adicionados 
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aos da Judéia. Sua cordialidade para com os romanos era 
uma provocação adicional. Enquanto os judeus eram mantidos 
quietos apenas através de uma rígida severidade e lutavam 
com tôdas as suas fôrças contra qualquer introdução de origem 
estrangeira, os samaritanos gozavam da nova importância 

A LIAHONA 

Il 
d 
l1 

t 

Il 

c 
d 
g 
g 
s 



a 
n 

os 
n 
n 
a 

que sua lealdade ao império lhes dava. Siquem florescia: 
perto dali, em Cesarea, o procurado-r presidia sua côrte : uma 
divisão de cavalaria, em quartéis em Sebaste - antiga Sa­
maria - se estabeleceu no território. Gostavam que os es­
trangeiros romanos passassem o verão em seus umbrosos vales. 

"O ódio ilimitado, produto de tantas fontes, desafogou-se 
na tradição de que havia sido feita uma maldição especial 
contra os samantanos, por Esdras, Zorobabel e Josue. Foi 
dito que êsses ilustres personagens hav1am reunido a congre­
gação inteira de Israel no templO e que hav1am Sido empre­
gaaos tresentos sacerdotes, com tresentas trombetas e tre­
sentos Livros da L ei e tresentos homens versados na lei para 
repetir, no meio das cerimômas mrus solenes, tôdas as mal­
dições da Lei contra os samaritanos. Eram sujeitos a toda 
forma de excomunhão: pelo incomunicável nome de Jeová, 
pelas tábuas da lei e pelas sinagogas celestiais e terrenas. 
U nome mesmo havia se convertido em escárnio. 'Sabernos 
que tu és samaritano e tem demônio', d1sseram os judeus 
a Jesus em Jerusalém . . , No entanto, o interesse e· a con­
vemência procuravam inventar escusas para quruquer mevi­
tável relação. O país dos cutitas era limpo, tanto que um 
judeu podia, sem escrúpulo, juntar-se e comer seus produtos. 
As águas em Samaria eram limpas, tanto que um JUdeu 
podia bebê-ias ou lavar-se n elas . Suas habitações eram 
nmpas, tanto que êle entrava nelas para comer ou se awjar. 
!::>uas estradas eram limpas, tanto que não sujavam os pés 
aos judeus. Os rabis iam tão longe em suas contradlçoes, 
que chegaram a d1zer que os alimentos dos cutltas e1·am 
permitidos, se não houvessem sido misturados com. seu VI ­

nho ou vinagre, e que seu pao sem levedura podia ser 
considerado proprio para ser usado na páscoa. As opmibes, 
portanto, var1avam, mas, de maneira geral, prevalesctam os 
sentimentos mais ásperos." 

Frankl e outros afirmam que o sentimento hostil con­
tinua amda hoJe, pelo menos por parte aos Judeus. Portanto, 
como c1taao por J! 'arrar (p, 1ti6, nota): "Você é judeu·? -
perguntou S;;u.ameh Cohen, o sumo sacerdote, ao Dr . .l<' rankl; 
- e vem a nos, os samantanos, que sao desprezados pelOs 
judeus?' (Jews in the East, ii, 329> . AdiCIOnou que estavam 
dispostos a viver em armzade com os JUdeus, mas que estes 
os evitavam. Logo depois, visitando os JUdeus sefarmtas ae 
Nablus, o Dr. Frankl perguntou a um memoro aaque1a seita 
se tmha quaisquer relações com os samantanos. As mulheres 
retrucaram com urna exclamação de horror e uma delas 
disse: 'Você estêve entre os adoradores de pombas?' Eu 
respondi que sim. As mulheres novamente retrucaram com 
a mesma expressão de horror e uma delas disse: 'Torne um 
banho purificador!"' (idem, p. 334) . O cônego Farrar adiciOna: 
"Tive o prazer de passar uns dias com os samaritanos acam­
pados no Monte Gerizim, para a sua páscoa anual e nem em 
seus hábitos nem no caráter aparente vi qualquer razão 
para êsse horror e ódio" . 

2. Sicar. - A cidade em que morava a mulher samari­
tana com quem Jesus conversou na casa de Jacó aparece 
com o nome de Sicar em João 4:5. Êsse nome não aparece 
em nenhum outro lugar da Bíblia. Foram feitas tentativas 
para identificar o lugar com Siquem, cidade tão estimada 
pelos judeus por motivo de sua proeminente relação com as 
vidas dos primeiros patriarcas. Atualmente é admitido·, en­
tretanto, que Sicar era uma pequena vila, atualmente no 
local conhecido como Askar, que, segundo Zenos, é ' uma 
aldeia com uma pequena fonte e umas tumbas antigas lavradas 
na rocha, a um quilômetro ao norte da propriedade de Jacó." 

4. Os Targuns. - São antigas paráfrases das escritu­
ras, que eram feitas nas sinagogas em linguagem do povo. 
No tempo de Cristo a língua falada pelos judeus não era 
o hebraico, mas o dialeto aramaico. Edersheim afirma que 
o hebraico puro era a linguagem dos eruditos e da sinagoga, 
e que a leitura pública das escrituras precisava ser feita 
por um intérprete. "Na verdade, nos primeiros tempos - diz 
êle - era proibido ao methurgemcin (intérprete) ler sua 
tradução ou escrever um Targum, a menos que a paráfrase 
fôsse considerada de igual autoridade ao original." O uso 
de Targuns escritos foi 'autorizadamente sancionado antes 
do fim do segundo século depois de Cristo. É esta a origem 
dos doi's Targuns mais antigos que existem hoje: o de Onkelos 
(como é chamado) no P entateuco; e o sôbre os Profetas, 
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atribuído a Jonatan, filho de UzzieL Na verdade, ê:;;ses nomes 
nao representam acertadamente aqué!es que !oram os autores 
aos '!'arguns mrus anugos, os qua1s pouem ser cons,ue1auos 
com mawr propnedaae corno rev1soes posLenores e auwnza­
das do que Já previamente extsua . .l:'or·em, runaa que es Las 
obras tenham se ongmado na .l:'awstma, e prec1so notar que 
a forma em que hoJe as possmmos, sao prouuto aas escu,as 
da l:!ab!loma. '' - (Llfe ano 'l'lmes of Jesus the 1V1ess,an, 
vol. i, pp. 10,1U 

3, us noo-res de Oajarnaum. - O nome do nobre cujo 
filho foi curauo por Jesus nao e dado. As tenLauvas ue JUen­
tlficá-w com cusa, procurauor de .tteroues Ant1pas; sao oa­
seadas em tradiçao :n,ao ªutonzada. A 1arn1ua ao noore acei­
tou os ensmamentos de cnsto, "Joana, esposa ae cusa, pro­
curador ae l:ierodes," (Lucas 8:3) estava entre as mu1neres 
que haviam recebidO a rmmstraçáo ae nosso Senhor e que 
contnbuiam com seus bens para o desenvolvimento aa oora. 
:N ao se deve confundir a traa1ção infunaaaa com a histona 
autêntica. 

5. Uajarnaum - "O nome Cafarnaum significa, de acôr­
do com a mesma autoridade, 'a v11a ae Naurn·, de acorao com 
outros, ' a vua a a consoiaçáol. Ao !ermos a h1stona de J e­
sus, aescobnmos que 101 em cafarnaum que mui-tas ae Suas 
poderosas obras torarn efetuauas e mu1tas ae suas pa,avras 
ma1s Impress1vas prorendas. A mftdenaaae aos haonantes ae­
pois ae toaos os a'scursos e ooras ma1·avuhosas que fez entre 
eles, obngararn Jesus a dec1aí:·ar: "E tu, cararn<:~.urn, que te 
ergues ate aos ceus, seras aoauda ate aos mreJ'nus; uv1at. 
11::.<6). Esta profecia se cumlJl'JU ae ror·rna tão completa que 
nao há l'ermn,scencia aa cwaue, e o exaw wca1 que ocupava 
é runaa OPJeto ae conJeturas, nao havenuo t~·aulÇ<W ec,es,as­
tlca aa CIUaue. Atua1mente sao m01cauos do<s 1u~;a1·es, cáua 
um apo1aao por a1·gurnenws ae p1·ooaomuaue., que wr·nam 
todo o assunw aos ma1s atfíceis na wpog1-ana sagraua. , . 
l:'rovàve1mence Jamats chega1·emos a saue,· os tacos exatos. 
J esus a coHuenou ao esq uec:Imeuw e a::;s,rn JaZ. Li e v e111us nus 
sausrazer com. as notH:HiS uauas no Novo '.L·estamenw, reta­
cwnauas com as obras ue Jesus. 

"::;aoernos que el'a em fugurn lugar perto de Zabulom e 
Naftaii, oesLe ao M<tr ua Gruue<a (COlilpai·e l'viateus '!:.L:S, com 
J oao 6: :.<'!). ~ra peno ou na ·terra ae Lienesa1·e· ~compare 

lViat. 14:<S'!, com Joao 6:17, 20, ~'±), uma ptamcte ae alH'O­
ximaaamente 'lOIJU metros ae cornpnmenm e 1:JU\J ae 1aq~ura 
que, segunao nos diZ Josephus e1-a um aos ma1s prospe1·os e 
popuwsos mstntos aa l:'a,esuna. Era provave1menle na gran­
de estraaa que 1evava ae vamasco ao su1, · pe,o caffilnno uo 
mar'. Ovlat. '!:15). haVIa saoeuona na esco1ha aesce 1ugar 
para abnr um granue mm1steno publiCO. ~stava cheiO de 
uma popU!açao ocupaaa. A nqueza ua marav11hosa p1anic1e 
de Genesare sustencava a massa ae haonantes que an-a1a. 
Josephus (B. J., ili, 1U:8) faz uma esp1enmaa aescnção aesta 
terra." - Deems, Lighf of the Natwns, pp. 16'f, 1tiK 

6. O conhecimento não assegura sawação. - O apósto­
lo Tiago repreenaeu seus irmaos por cenas profissoes vãs. 
(Tiago 2:19> D1sse êle: Dec1arrus com orgulho e satisfação 
a sua crença em Deus; vanglOnai-vos por serem dtstmgui­
dos dos idolatras e gentios porque. aceitais um só lJeus; 
fazeis bem em professar e crer assim; mas, lembrai-vos, há 
outros que fazem o mesmo; até os dernomos acreditam; e, 
podemos adiciOnar, tão firmemente que estremecem ao pen­
sar no que lhes revela essa crença. Essas confissões dos de­
mônios de que Cristo era o Filho de Deus eram baseadas no 
conhecimento; ainda assim, o seu conhecimento da grande 
verdade não mudou sua má natureza. Como era diferente o 
seu reconhecimento daquele de Pedro, que à pergunta do 
Mestre 'Quem dizeis que eu sou?' respondeu pràt1camente 
com as mesmas palavras que os espíritos imundos já men­
cionados, "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo." (Mat.16:15-
16; veja também Marcos 8:29; Lucas 9:20) A fé de Pedro já 
mostrou seu poder · vital; havia feito com que abandonasse 
muito do que estimava, para seguir seu Senhor, mesmo com 
perseguição e sofrimento; havia abandonado tôdas as coisas 
do mundo com suas fascinações, a bondade sacrificadora que 
sua fé o fazia desejar. Seu conhecimento de Deus como pai, e 
do Filho como Redentor, talvez não era maior que a dos espíri­
tos imundos; mas enquanto para êles aquêle conhecimento não 
era senão urna causa de condenação, para Pedro era um meio 
de salvação. (Condensado de Regras de Fé, v: 3,4.) 
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O MAMOEIRO 

Um primeiro momento de perplexidade diante do simples. Sensação de estra­
nheza diante do dado, dominando o espírito que se pretende científico. Um 
mamoeiro? Nada mais que isso: 

Planta tropical, carica papaya L .... 

E êle ali, em gravura bonita diante da gente, todo singelo, se oferecendo, ficou, 
coisa estranha, intimidante. 

Indiferente ao rigor científico, às digressões ecológicas, aos teores vitamínicos, v1rou 
. desafio. de manso, bem manso, virou infância. 

Impôs linguagem simples, quiçá imprecisa, difusa também. 

TroHxe gôsto ele mato, geito ele saudade. 

Trot;xe presença inquieta ele ausências ·insuspeitas. Ausência ele moleques, ausência de 
bodoques, da espera incontida ao beija-flôr imprudente. Tronco reto e feio, de flôr branca 
e pura, o fruto pesado, sementes pequenas, contrastes visados nos quintais alheios. 

Trouxe memória triste de passado alegre. Do talo ou espada, arma perigosa ele 
lançar feijões, corneta inocente do batalhão sonhado. Lembrou momento inédito ele espe­
culações primeiras : mamão macho, mamão fêmea, mamoa? 

A descoberta elo sexo no mamão, as exigências pueris ele apenas suspeitadas coerên­
cias gramaticais. 

Sugeriu traquinaclas, fantasmas ele improviso, mamão iluminado, os olhos rasgados, a 
bôca cortada, o susto fingido. 

Ficou por ali, gravura bonita, agora criança. Mamoeiro grande, mamoeiro fraco, feio 
e puro, cúmplice e delator de . incursões matreiras elo quintal ele . . . ele quem? 

A LIAHONA 



OU'IONO 
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Existe, pelo vento, um cheiro !asso 

de terra úmida e ele fôlhas sêcas, 

como se a natureza di spersasse incenso 

ao farfalhar sereno elo meu passo. 

O sol, por trás elas árvores derrama 

filigranas douradas pelo chão 

e os galhos seminus ostentam pássa ros 

em escalas cromáticas ele sons. 

Em tôrno, os troncos enrugados ~ão 

iguais a velhas frontes pensativas 

onde há rezas e églogas zumbindo 

salmos ele abelhas céleres e esquivas ... 

E eu me vou pelos trilhos, mal pisando 

o interior elo sacrário onde o Senhor 

medita a Sua perfeição . . . me vou 

cliáfana e sutil na refração 

ela beatitucle símplice ela mata. 



UTAH POR QUATRO DIFERENTES ROTAS ... 
VARIG SERVINDO OS ESTADOS UNIDOS POR QUATRO DIFERENTES ROTAS. 

PARA LOS ÂNGELES, MIAMI E NOVA YORK- COM OU SEM ESCALAS- A VARIG 
TEM SEMPRE UM JATO PARA LEVÁ-LO A _QUALQLJJ;R _UMA _QgST[\S_ CIDADES. 

ATRAVÉS DO BOEING 707 ou DO CONVAIR ~ I G 
990~, o SR. ENCONTRARÁ IMEDIATAS CO-~ R 
NEXOES PARA UTAH ou PARA QUALQUER T ...11 
OUTRA LOCALIDADE DOS ESTADOS UNIDOS. RÊDE AÉREA INTERNACIONAL 

COOPERE COM O ESFÔRÇO DO GOV~RNO POUPANDO DIVISAS, VIAJE PARA O EXTERIOR PELA VARIG - A PIONEIRA. 


